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Do Windows de Bill Gates à desordem internacional 

 

Entra em vigor a Convenção de Schengen. 
Chirac presidente 
Queda de Grozny 
Derrota de Walesa 

Assassinato de Rabin 
Acordo de Dayton para a paz nos Balcãs 

Renúncia de Cavaco, vitória eleitoral do PS de 
Guterres e CDS a tornar-se Partido Popular 

Fim do cavaquismo e do soarismo 
Eleição nº82 (1 Out. 1995) 

 
�No ano da morte de Miguel Torga, quando é lançado o software do Windows 95 , Bill 
Clinton funda o Democratic Leadership Council para eliminar o esquerdismo liberal que 
domina os democratas desde 1972, procurando recentrar o partido na classe média. Defende 
assim os novos democratas, tal como Blair defende o new labour. Em tempo de desordem 

internacional (Bertrand Badie), quando muitos se preocupam teoricamente com o cerco da 
democracia pela corrupção (Donatella Della) e pela tirania da maioria (Lani Guinier), Francis 
Fukuyama procura a confiança (trust) como fundamento do político e regressa a ideia radical, 
como algo que está para além da esquerda e da direita (Anthony Giddens), em tempo de 
comunitarismo (Amitai Etzioni) e de neoconservatives (Mark Gerson e Irving Kristol), 
quando Kenichi Ohmae fala no fim do Estado e na emergência da economia regional. 
Acabada a guerra fria, quando todos falam em globalização, Eric J. Hobsbawm caracteriza o 
período posterior a 1914, como a age of extremes. BOAVENTURA SOUSA SANTOS edita 
Towards a New Common Sense, Francisco Lucas Pires reflecte sobre Portugal e oFuturo da 

União Europeia e Almerindo Lessa deixa-nos No Tempo do Meu Espaço, no Espaço do Meu 

Tempo.  
�Entre as obras de relações internacionais: CHARLES W. KEGLEY com Controversies in 

International Relations Theory. Realism and the Neoliberal Change, bem como KEN BOOTH E 

STEVE SMITH com International Relations Theory Today. Outras obras de 1995: ROBERT J. 
ART, International Politics. Enduring Concepts and Contemporary Issues; ESTHER BARBÉ, 
Relaciones Internacionales; KEN BOOTH, International Relations Theory Today; EUGENE 

BROWN, The Contours of Power. An Introduction to Contemporary International Relations; 
JAMES DER DERIAN, International Theory: Critical Investigations; JOSHUA S. GOLDSTEIN, 
International Relations; FRIEDRICH KRATOCHWIL, The Return of Culture and Identity in 

International Relations Theory; MANUEL GONÇALVES MARTINS, Relações Internacionais. 

Política Internacional ; MARCEL MERLE, Bilan des Relations Internationales 

Contemporaines ; MARK NEUFELD, The Restructuring of International Relations Theory; JOSÉ 



MANUEL PUREZA, O Património Comum da Humanidade. Rumo a um Direito Internacional 

da Solidariedade?; MARC RICHIR, Nouvelles Frontières des Relations Internationales dans 

l'Après Guerre Froide ; JAMES N. ROSENAU, Thinking Theory Throughly. Coherent Approach 

to a Incoherent World; HANS PETER SCHWARTZ E KARL KAISER, Die neue Weltpolitik; SERGE 

SUR, Relations Internationales 

 


